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			Algumas pessoas, ao lerem as páginas deste livro, poderão não entender muito bem alguns assuntos, achando estranho, porque aqui conto-lhes sobre a minha experiência com Deus em toda a minha trajetória de vida. Pude ver e sentir o cuidado de Deus para comigo nos mínimos detalhes. Então, não desista de ler! No decorrer da leitura, entre uma e outra página, vai encontrar experiências que serão úteis a você. Leia até o final! Não se apegue aos títulos para não perder a melhor parte.

		


		
			
Homenagens

			Você não é apenas a melhor mãe do mundo, mas também a mulher mais batalhadora, a mais guerreira, e eu sinto um orgulho muito grande de que seja minha mãe.

			Seu espírito é admirável porque é incansável. Nunca ouvi um lamento seu, mesmo sabendo que muitas vezes estava cansada, exausta e dorida. 

			Você sempre continuou lutando pela felicidade e bem-estar dos que ama, sem exigir nada em troca.

			Eu, melhor que ninguém, conheço seu valor, todos os sacrifícios que fez na vida, e tudo isso só faz com que a ame e admire ainda mais.

			Hoje quero que saiba que meu coração é seu, meu amor eterno pertence a você, e que agora sou eu quem vai lutar a vida toda pela sua felicidade.

			Pois nada mais tem valor se a mulher mais importante da minha vida, aquela a quem devo quase tudo, não estiver bem e feliz. Eu te amo, minha mãe!

			Com todo amor e carinho, do seu filho;

			Claudemir Ferreira dos Santos.

		


		
			Inicio esta breve homenagem, primeiramente agradecendo por ter me concebido, e por tudo que já fez por mim e minha família.

			Para mim é muito prazeroso falar sobre minha mãe, por ser uma mulher simples, determinada, corajosa, guerreira, honesta... defeitos? Sim, como todos nós temos, mas suas qualidades os superam.

			Por tudo que já passou e enfrentou ao longo dessa vida, posso dizer com convicção, que és uma mulher abençoada e vitoriosa, pela sua garra e força.

			Eu poderia escrever muitas linhas falando sobre ela, mas creio que irão conhece-la um pouco melhor através deste livro.

			Passamos por momentos difíceis, mas a fé em Cristo Jesus é o que nos move a cada instante, e o nosso Pai Celestial que está sobre nós, está cuidando de tudo e de todos.

			A minha felicidade é vê-la cheia de saúde, alegre e feliz, pois a sua felicidade é a minha.

			Eu te amo mãe!

			Cléo Santos

		


		
			
Prefácio

			Sempre dizia que minha história daria um livro, e como sempre gostei de fazer anotações, comecei a pensar nessa possibilidade de escrever, pois acreditei que iria ajudar pessoas que passam pelo que passei e até pior. Com o livro, ajudaria essas pessoas a não desistirem e a enfrentarem os problemas que, por pior que sejam, somos mais fortes que eles. Encontrei assim um jeito de contar minha história, que nem mesmo minha família conhece, e por não poder envolver outras pessoas, conto aqui parte dela.

			Assim, busquei nesse livro expressar tudo pelo que passei, momentos bons e ruins, para que sirva de exemplo, de encorajamento, lição de vida a outras pessoas, para que não desistam de lutar e de ter fé em Deus, pois ele é o autor da nossa fé. Tenha esperança e confiança no nosso Criador, lute pela a vida, porque ela é bela.

		


		
			
Minha Infância

			Nasci em uma cidade do interior do Paraná, chamada Nova Cantú, fui criada no sítio do meu pai em uma modesta casa de madeira com seis irmãos. Somos em cinco mulheres e dois homens, sou a quarta filha e lá vivi até aos meus 15 anos de idade com uma família bem numerosa. A infância foi muito boa, sossegada e feliz. Naquela época, podíamos brincar tranquilamente, a alimentação era saudável e tudo natural, colhida da própria roça. Tínhamos hortaliças, legumes, leite, carne, tudo fresquinho.

			Cresci sob a educação de meus pais cristãos e cumpridores do evangelho. Minha mãe conta que eu era uma criança muito esperta, porém não tinha muita saúde, mas nada disso me impediu de, aos sete meses de idade, começar a andar, sofri durante anos com bronquite e só fui curada com muita oração. Gostava muito de brincar e cresci ouvindo histórias que meus pais e meus avós contavam.

			Meu avô adorava contar histórias sobre sua infância. Um dia nos disse que, aos sete anos de idade, foi raptado quando levava o almoço na roça para seu pai, passaram pela estrada uns pescadores, pegaram-no e viajaram com ele por muito tempo; depois de atravessarem um rio, deixaram-no na estrada e ele não conseguiu voltar.

			A noite chegou e ele teve que subir em galhos de árvore para passar a noite, porque era um lugar de mata, havia onças e só quando o dia amanheceu que ele começou a andar até achar um local para passar uns dias. Assim ele foi vivendo, uma hora em um lugar, outra hora em outro, até que encontrou uma boa família que ficou com ele, e viveu com essa família até se casar. Depois disso, nunca mais soube da sua família de sangue, morreu aos 104 anos de velhice, muito lúcido e sem apresentar problemas de saúde. Triste história de se contar!

			Quando pequena, lembro-me de que meu avô fazia o culto doméstico todos os dias pela manhã com toda a família, eu não gostava pois achava cansativo; naquela época, eu queria apenas tomar café e brincar, mas minha mãe só deixava tomar o café depois da oração, e então liberava todos nós para brincar, nossas brincadeiras eram boas e cheias de inocência.

			À noite, íamos todos à igreja, construída em madeira bem simples, onde as crianças desde muito pequenas aprendiam a orar e a buscar o batismo com o Espírito Santo. As vigílias eram realizadas na cidade, momento este em que todos se reuniam em oração na madrugada; para participarmos, andávamos 10 km a pé até a cidade, mesmo distante, ninguém queria ficar em casa e todos da minha família queriam ir até a igreja. Enquanto as crianças estavam ajoelhadas orando, minha avó passava por cada uma delas, colocava suas mãos sobre as suas cabeças e Jesus a usava para batizá-las com o Espírito Santo. Lembro-me de uma vigília da qual participaram minhas duas irmãs mais velhas e minha avó; neste dia, a minha irmã mais velha sentiu que deveria muito ir nesta vigília, pois ela tinha fortes dores de cabeça e conseguiria a cura nesse encontro. Essas duas irmãs foram batizadas neste dia com Espírito Santo; ao chegarem em casa, contaram tudo muito animadas, o que despertou o desejo da minha terceira irmã, que começou a chamar as duas para orar naquele mesmo momento e de tanto insistir acabou convencendo-as. Atendendo o desejo dessa irmã, todas desceram para um barracão que ficava bem próximo da nossa casa, era o local onde meu pai guardava todo o mantimento que era colhido na lavoura, inclusive milho. Elas se ajoelharam em cima das espigas de milho e começaram a orar e pedir para que Jesus as batizasse. Assim, a vontade dessas meninas foi tão grande que, com o fervor da oração, Deus se fez presente, batizando minha irmã com o Espírito Santo. Neste momento, minha mãe, ao ouvir o som de vozes, chamou minha avó e foram ambas até a casa onde estavam minhas irmãs. Ao chegarem lá, encontraram as três ajoelhadas em cima do milho, em clamores de oração. Deus honrou o desejo do coração de uma criança ainda tão pequena, cumprindo a sua palavra, e o recebimento do batismo em outras línguas foi concretizado, conforme Atos 2:4, “E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem”. Além dessa benção, a cura da minha irmã mais velha foi alcançada, pois suas dores de cabeça haviam sumido, e ela só se deu conta uma semana depois, para sua alegria.

			Meu avô era diácono na igreja e ele e minha avó saíam para dirigir cultos nas casas de muitos irmãos que moravam em sítios distantes. Costumávamos acompanhá-los e assim aprendíamos muito com esse casal de idosos no decorrer do nosso crescimento. Não demorou muito para que eu começasse a cantar, nem sempre sozinha, hora com minha irmã Idália, hora com minha mãe, hora com minhas primas.

			Além de cantar com minha família, também havia um casal de irmãos com quem cantávamos juntos na igreja e visitávamos famílias, ele já está com Cristo, pois faleceu muito novo, tenho boas lembranças dele, pois foi nosso professor de escola dominical. Fazíamos visitas para as famílias que não costumam ir à igreja, muitas dessas pessoas eram violentas e bravas e, ao ouvir a palavra do evangelho, rendiam-se a Cristo e eram transformadas por Deus.

			Meu pai ia pouco à igreja, mesmo sendo bem conservador com a doutrina e os bons costumes da época, lembro-me de quando ele ia no culto e eu sentia uma felicidade interna por causa de sua presença. Não sabia explicar esse sentimento, mas tê-lo presente me deixava muito alegre. Ele tinha um caminhão Mercedes e, em dias de festa na cidade, amarrava bancos de madeira na carroceria do caminhão para levar as pessoas sentadas até a igreja. Ele gostava de fazer isso e cooperou bastante com as caravanas. Mesmo não demonstrando o seu amor com abraços e dizeres, ele costumava expressar de outras formas, como através de um livro de histórias bíblicas todo ilustrado que pertenceu aos pais dele, que ele guardou com muito cuidado e carinho e usava para contar histórias depois do jantar. Ele não nos deixava pegar o livro na sua ausência de jeito nenhum, mas reunia a família como um momento único.

			Essas leituras eram importantes para nós, e eu gostava muito da história de Marta e Maria. Marta era muito preocupada com os afazeres domésticos e Maria queria sempre estar perto de Jesus, ouvindo seus ensinamentos, eu queria ser Maria para ficar perto de Jesus. As histórias eram tão marcantes em nossas vidas que uma outra passagem que me deixava fascinada era quando Jesus abençoava as crianças e dizia: “Deixai vir a mim as criancinhas...” – era uma ilustração linda e jamais vou esquecer aqueles momentos proporcionados pelo meu pai. 

			Trouxeram-lhe então alguns meninos, para que sobre ele pusesse as mãos, e orasse; mas os discípulos os repreendiam. Jesus, porém, disse: Deixai os meninos, e não os estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos céus. (Mateus 19: vs 13-14)

			...

			Entre idas e vindas, a página da citação acima se perdeu, mas a ilustração de Marta e Maria ainda existe, junto ao livro tão disputado pela família, hoje em posse de uma das minhas irmãs.

			Aos 12 anos, me senti preparada para caminhar com Cristo Jesus e assim tomar a decisão de ser batizada. Meu batismo aconteceu nas águas no dia 17 de agosto de 1972, lembro-me de todas as pessoas conhecidas que também se batizaram junto comigo; foi um dia de muita emoção em minha vida, meus familiares estavam presentes e acompanharam esse momento. Mas essa emoção foi maior quando, em um culto de vigília na casa de um tio chamado Augusto, recebi o batismo com o Espírito Santo. Eu gostava muito desse tio, chamávamos de Nino, tive a oportunidade de aprender com ele a orar nas madrugadas e, quem diria, esse acontecimento do batismo, que foi tão especial. Os cultos matutinos daquela época eram dirigidos pelo meu outro primo, chamado Hélio, filho de um outro tio do qual também gostava muito. Saíamos de casa bem cedo para congregar, ainda havia muitas estrelas no céu e, conforme caminhávamos, o tio Nino ia me dizendo o nome das estrelas; lembro-me de uma das madrugadas em que consegui achar o cruzeiro do sul, era tão lindo ver aquele céu estrelado e saber que é obra do nosso criador, e como foram boas aquelas manhãs de oração.

			Naquela época, morávamos perto dos meus primos e, em noites de lua cheia, eu, meus irmãos e meus primos nos reuníamos para brincar de pular corda, lencinho queimado, esconde-esconde, ciranda-cirandinha, passar anel, contar histórias, brincar de casinha, de bonecas... Ah, quantas brincadeiras saudáveis, gostosas e inocentes! Diferente dos dias de hoje, em que as crianças quase nem brincam umas com as outras e vivem no mundo virtual a todo instante. Esse mundo da comunicação não vemos entre as pessoas, pois estão tão pertos e não se conversam, não brincam, não vivem a interação que vivíamos antes.

			Tudo era muito simples naquele tempo, eu tinha apenas uma boneca e cuidava muito dela, pois as outras eram improvisadas de pano, de espigas de milho, outras eu usava abóboras grandes de pescoço e fazia de boneca; às vezes, fazíamos até comida de verdade na nossa casinha, como arroz, frango assado, arroz doce e era tudo muito bom. Os meninos brincavam de carrinhos de rolimã, bolinha de gude, pião... Recordo-me quando levantava pela manhã e às vezes ainda pegava meu pai e minha mãe na mangueira tirando o leite das vacas, e lá íamos segurando uma xícara nas mãos com um pouco de café para nos servirmos com o leite quentinho ainda espumando ao encher. Ahh, como era bom!!!!

			Quando criança, eu costumava receber minhas colegas de escola e, em uma manhã de domingo, duas dessas minhas colegas foram brincar comigo e minhas irmãs; eu tinha acabado de tomar meu café da manhã, e acredito que tomar leite quente e tomar banho logo em seguida fez com que eu passasse mal; senti que meu pescoço começou a virar, chamei minha mãe e ela demorou; quando chegou, eu não a via, só enxergava seu vulto e tremia muito. Ouvi que todos ali presentes estavam desesperados, sem saber o que fazer, ouvia meu pai dizer para fazer um chá quente, mas minha mãe, muito nervosa, não sabia que tipo de chá faria, e minha irmã Lídia puxava minha cabeça para frente, que logo virava para trás quando ela soltava. Minha mãe mandou chamar meu primo Hélio, que era diácono da igreja e morava perto, ele então veio orar por mim e, chegando com ele suas irmãs, todos oraram juntos por minha melhora e logo eu adormeci. Eu não sei por quanto tempo foi esse sono tão intenso, mas quando acordei estava boa e não sentia mais nada – como criança, eu só pensava em brincar. Deus me curou e penso que foi apenas uma congestão, assim Ele ouviu aquelas orações e cuidou de mim e mais um obstáculo vencido graças a Deus, fiquei curada!

		


		
			
Minha Adolescência

			Os anos foram se passando e logo já estava na fase da adolescência, e o que mais me conquistava era um amigo de verdade. Conservadora com minhas amizades, havia uma amiga muito querida naquela época, ela morava com seus pais, avós e tios em um sítio, todos adultos, só tinha ela de criança na casa e depois, bem mais tarde, vieram outros irmãos. Ah, como eu gostava dela! Brincávamos muito e costumava dormir em sua casa, chegava a passar toda a semana e, quando falava de ir embora, ela dizia: “Não vai hoje não!”, e minha mãe precisava me buscar.

			Lembro-me de um dia em que fomos ver se o pé de morangos tinha moranguinhos. Quando chegamos lá, havia tantos morangos que queríamos levar todos, mas não tínhamos vasilha, então tivemos a ideia de uma de nós segurar a barra do vestido e a outra colher os morangos; eu colhi muitos, mas o vestido da minha amiga foi ficando pesado e começou a amassá-los e a escorrer aquele caldo vermelho pela roupa; quando vimos aquilo, começamos a ficar apavoradas, com medo da mãe dela brigar com a gente, então não queríamos voltar para casa e só fomos porque já estava anoitecendo. Quando chegamos, a bronca foi maior ainda, cheias de frutas amassadas, com as roupas sujas e já era noite. Quanta ingenuidade a nossa!

			Certo dia, o avô dela vendeu o sítio e toda a família foi embora para Curitiba, chorei muito! Senti muitas saudades das nossas brincadeiras, de quando voltávamos da escola juntas, de quando sentávamos juntas na igreja, dos dias que ficava em sua casa e eu dormia por lá... Mas o tempo passou e depois de uns anos ela veio passear na casa da tia dela, que é casada com meu primo Hélio. Quando ela chegou, fiquei tão feliz que matamos a saudade, nos cumprimentamos, conversamos e ela por sua vez também expressou muita alegria com o nosso reencontro. Chegando a noite, ela já estava cansada da viagem e eu estava de saída para a igreja, entendi que teríamos muito tempo pra conversar, queria contar o quanto tinha sentido sua falta.

			No dia seguinte, esperei que ela viesse me visitar, mas não apareceu! Como ela ficou hospedada na casa da sua tia e a igreja era bem do lado, poderíamos nos ver; assim, no domingo, fui para a igreja, esperando encontrá-la para conversarmos mais – mas, ao chegar, percebi um grupo de pessoas que já tinha barrado nosso encontro; sabe a aquela coisa de garotas com ciúmes? Foi isso que aconteceu, não deixaram que eu me aproximasse dela. Voltei para casa desapontada e muito triste, passou uns dias e logo ela voltou para sua cidade. Doeu muito, como sofri por vários dias por não ter falado com ela, mas superei, porque Deus cuida do coração de uma criança, mesmo sem imaginar que aquela seria a primeira de muitas decepções e situações difíceis que iria enfrentar. Tiraram de mim uma oportunidade que eu queria tanto ter vivido e eu, muito ingênua, não soube reagir, eu não tive outra oportunidade de conversar com minha amiga. Depois de 36 anos eu a vi por um período muito curto de tempo e não deu para conversarmos, fui visitar meu primo Hélio e ele me levou até ela. Enfim, ela nunca ficou sabendo o quanto senti sua falta, e assim a vida segue!

			Vou lhes contar como eu era...

			Mesmo engraçada, eu era tímida, magrela, de cabelos cacheados. Minha mãe costumava fazer aqueles cachinhos enrolados que todos achavam lindos, mas eu não gostava e queria ter cabelos grandes e lisos.

			Eu era conhecida como a menina dos cachinhos, eu fugia de um tio todas as vezes que ele dizia que ia cortá-los. Uma vez na escola, teve uma festa do Dia das Crianças e o esposo da minha professora foi à escola para me conhecer, por conta dos famosos cachinhos, mas eu morria de vergonha!

			Para chegar à escola, caminhávamos muito, mesmo estando frio ou calor, sempre íamos às aulas, só faltávamos quando chovia, pois a estrada era de terra e ficava difícil para andar no barro. No entanto, sofríamos mais com o frio, geava muito naquela época e não tínhamos agasalhos bons – agora já não faz tanto frio como antes.

			Eu era uma boa aluna, sempre prestava atenção nas aulas, pois tinha muito medo de levar bronca da minha professora. Naquele tempo, tínhamos que decorar tabuada, a professora perguntava aluno por aluno e quem não soubesse ficava de castigo.

			Lembro-me de um episódio na 3ª série em que, no dia da prova para o resultado final do ano, a professora não me entregou a prova, dizendo que eu estava tão mal nas matérias que nem adiantava fazer, porque não iria passar de ano. Eu fiquei muito triste, pensava: “Mas como, se minhas notas estão boas?”. Naquele tempo, o aluno não discutia com os professores, mesmo se tivesse razão – ficávamos quietos. Então ela disse: “Pode aguardar lá fora, esperando suas irmãs!”. Como a escola era longe e eu e minhas irmãs estudávamos todas no mesmo horário e em uma única sala da 1ª à 4ª série (isso mesmo, parece mentira, mas é verdade, e com uma única professora!), então tínhamos que esperar umas às outras para irmos embora, e assim os alunos iniciaram a prova.

			A escola era uma casa antiga e comprida; como só havia uma professora para dar aula, nos dias de provas, diretoras e professoras do centro da cidade faziam o papel de fiscais. Para mim, pareciam mais generais que ficavam dando voltas entre as carteiras, fiscalizando se os alunos estavam colando, e os alunos ficavam todos amedrontados, não sei como conseguiam fazer a prova. Oh, meu Deus, aquilo era terrível!

			Mas continuando sobre a minha prova... Bem, enquanto eu aguardava minhas irmãs fora da sala, quando já estavam no meio da prova, chegou uma professora substituta e disse: “Noêmia, por que você está aqui fora e não está fazendo a prova?”, e eu respondi: “A professora falou que eu não vou fazer!”, então ela me pediu para entrar com ela, conversou com a outra professora e me deu a prova; então, comecei a fazer, agora mais nervosa, porque os outros alunos já estavam bem adiantados. Assim, fiz a tão esperada prova e terminei pouco depois dos outros alunos, e o resultado das minhas notas? Foram ótimas e ainda fiquei em 2º lugar! Ah, que alegria! Hoje entendo que foi só um obstáculo entre tantos que iria enfrentar no decorrer da minha vida.

			Fui crescendo e ficando tímida, comecei a me descobrir e a achar defeito em tudo. Sentia-me feia, magrela, não gostava do meu cabelo, achava que tudo em mim era diferente das outras moças mais ou menos da minha idade, elas eram tão mais bonitas e gordinhas, e naquela época as gordinhas que eram as bonitas, tinham cabelos lisos e longos, e o meu era cacheado, ou, como diziam: pixaim para um cabelo ruim. Para ajudar, uma tia costumava me chamar de pau de virar tripa, poste, tudo porque para a minha idade eu era uma menina alta e magrela. Eu tinha tanta vergonha que me sentia “a patinha feia” no meio da turma, e não entendia que quando perguntavam da menina dos cachinhos era porque os achavam lindos de verdade, até que chegou uma fase da minha adolescência em que eu já não queria mais sair de casa, e quando minha mãe ia sair, eu já dizia: “Eu não vou!”. Minhas irmãs eram bonitas, tinham cabelos longos e lisos, no meio delas eu me sentia mal e me achava feia.

			Diante disso, já um pouco mais velha, comecei então a mudar o jeito de pentear os cabelos e comprei uns lenços que se usava na época, havia várias cores e modelos, com fiozinhos dourados e prateados – por sinal, todos muito bonitos, então eu amarrava na frente para cobrir os cabelos e me sentia melhor. Ainda hoje tenho notícias de algumas pessoas que perguntam da menina dos cachinhos.

			Certa noite, fomos todos a um jantar na casa da família do namorado da minha irmã Idália para conhecê-los, mas como sempre eu logo disse: “Eu não vou!”, não queria me apresentar com aquele cabelo (como se houvesse jeito de um dia ele vir a ser liso). Na verdade, hoje existem algumas técnicas que ajudam, e claro que eu não poderia deixar de usar a famosa progressiva, mas naquele tempo só me restava passar vontade.

			Assim, todos foram ao jantar, menos eu; quando eles saíram de casa, ainda estava dia, mas eu não imaginei que ainda estaria sozinha no sítio quando escurecesse, então escureceu e eu tinha apenas a luz do lampião. Meu Deus! Quanto medo eu passei! Quando chegaram, já era tarde, todos animados contando sobre o jantar, e hoje penso como tive que ser corajosa enfrentando a escuridão e sozinha – porém senti raiva de mim mesma por não compartilhar daquele momento.

			Outra vez, fui a um casamento durante o dia e eu continuava a não me sentir bem, justamente por me sentir a “Patinha Feia”.

			Em minha adolescência, houve muitas experiências em que deixei de sair com minha mãe e todos da minha família, mas essa fase passou rápido, posso afirmar que esse sentimento é horrível: sentir-se rejeitada, a mais feia, parece que todos estão debochando de você e que é a pior pessoa do planeta Terra. Assim, naquela época, eu queria mesmo era ficar distante de todos, mas graças a Deus eu percebi o quanto isso me fazia mal e me livrei desses pensamentos e sentimentos ruins.

			Eu conheci pessoas que sofreram como eu e carregaram isso até sua fase adulta, ficando traumatizadas. Tive a oportunidade de ter longas conversas e poder ajudar muitas mulheres, incentivando-as e convidando-as para sair, colocando-as para cima, até mesmo ir em lojas e ajudá-las a escolher roupas, sapatos, bolsas, ajudar a arrumar os cabelos, elogiar a beleza delas, falando como ficaram bonitas, fazendo com que elas se sentissem bem. Era e ainda é prazeroso poder ajudar, e depois ver a pessoa tão agradecida pela mudança, sentindo-se bem com a autoestima lá em cima.

			É por isso que quero expor aqui o quanto é importante fazermos a diferença na vida de alguém, o quanto me senti machucada e o quanto posso ajudar pessoas nessas mesmas condições. Espero poder inspirar você leitor a ajudar no que puder, a não ficar desfazendo ou evitando pessoas, a se aproximar daqueles que se mostram carentes de afeto, pois às vezes uma palavra já é de grande ajuda. A pessoa carente se discrimina por si só, ela está precisando de alguém que lhe dê atenção, que a põe para cima, que diz coisas boas, bonitas, que a elogia, porque ninguém é perfeito em tudo, mas também ninguém tem só defeito. Faça com que a pessoa se sinta amada e especial assim como ela é, lembre-a de que Deus a ama. O amor de Deus é imensurável, ele nos ama com o amor eterno. Aceite esse amor real e sinta-se amada e com a capacidade de amar e ser feliz. Em Jeremias 31:3, é expresso esse sentimento: “Pois que com o amor eterno te amei, também com amorável benignidade te atraí.”
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